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Introdução  
 
 
Nos termos do preceituado nos estatutos da FCMP vimos apresentar o Plano de 

Atividades e o Orçamento para 2020 em linha com os anteriores mas com cuidados 

redobrados por ser o último deste mandato. 

Seguindo a orientação do que temos afirmado em anos anteriores, continuamos 
convictos de que, passo a passo, acrescentamos valor à FCMP, consolidando a sua 
sustentabilidade e reforçando a confiança quanto ao futuro do movimento associativo 
que representamos e dos profissionais da casa que, com toda a disponibilidade e 
entusiasmo, se têm assumido como suporte do plano estratégico que definimos. Por isso 
a primeira palavra é para os nossos colaboradores que nunca se deixam vencer pelo 
desânimo apesar das crescentes exigências com que se vêm confrontando. Neste 
quadro temos procurado acompanhar a evolução tecnológica no sentido de estar sempre 
preparados para uma resposta competente e imediata, em termos de futuro. 

Neste percurso temo-nos confrontado com muitas adversidades. Desde logo, porque a 
modernização das estruturas é demorada e essa demora nem sempre é bem 
compreendida mas fruto da nossa resiliência, temos conseguido superar as dificuldades 
e encontrar caminhos que assegurem, com firmeza, o rumo que traçamos apesar das 
incertezas e até de adversidades imponderáveis.  

No contexto nacional, conhecidas que são as notícias sobre o bom desempenho da 
economia com mais emprego, particularmente no setor do Turismo, o que teoricamente 
significa mais rendimentos para as famílias continuamos prisioneiros duma carga fiscal 
que não poupa um setor social de grande impacto na sociedade como é o desporto. 

É neste contexto que reafirmamos que o Movimento Associativo é parte integrante da 
estrutura social do País. É bom lembrar que as Federações Desportivas passam e vão 
continuar a passar por momentos difíceis. Escrevemo-lo em anos anteriores e 
sublinhamo-lo ainda hoje. Apesar disso, cumpre-nos reconhecer o esforço titânico que o 
Desporto, na sua generalidade, vem fazendo para prosseguir as suas tarefas, embora 
com grande sacrifício dos seus protagonistas, mas com reforçada energia. 

Como também já o afirmámos, continuamos a acreditar no futuro e, sobretudo, 
acreditamos na energia criadora de tantos e tão ilustres dirigentes desportivos que, na 
adversidade, não viram a cara à luta e prosseguem com afinco as tarefas que lhes foram 
confiadas pelas suas associadas, contando com o generoso contributo dos técnicos, 
atletas e praticantes. 

Quanto às Autarquias, cabe-nos deixar aqui uma palavra de gratidão pela perseverante 
presença, junto das coletividades locais, com os apoios possíveis. Não será demais 
registar essa proximidade amiga e atenta emprestando a sua energia que é também um 
grande estímulo ao dia a dia dos clubes sediados nos seus territórios. 

Apraz-nos também testemunhar a capacidade de reação do Movimento Associativo às 
contrariedades, bem patente na vontade que as comunidades locais vêm demonstrando 
ao encontrar novas formas de associativismo desportivo, algumas das quais temos o 
privilégio de acolher no nosso seio. 
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Esta dimensão associativa assume particular importância no presente e dá-nos 
confiança no futuro.  

Mas 2020 é para nós um ano de referência que marca o nosso destino: 

É ano eleitoral e todos temos o dever de nos empenharmos em participar na vida 
associativa nesta como noutras dimensões. 

É tempo de comemorar as bodas de diamante e temos o dever de procurar acrescentar 
dignidade e prestigio com as cerimónias que com certeza iremos empreender. 
Acampamentos da iniciativa dos Clubes e Acampamento Ibérico que marcarão a área 
do Campismo. Encontros Técnicos, campeonatos e formação marcarão a área 
desportiva. 

Na área da Formação de Treinadores com a alteração legislativa que obriga à adaptação 
dos manuais e clarifica as áreas de competências, traz para nós a clarificação entre os 
cursos de montanha/escalada com a criação de cursos de treinador de escalada de 
competição, para a qual, com o apoio do IPDJ, contaremos com a cooperação de 
técnicos da FEDME, nossa parceira habitual no domínio da formação desportiva. 

Relativamente à atividade desportiva, que tem merecido uma crescente procura junto da 
Federação, continuaremos a empenhar-nos no reforço qualitativo e quantitativo das 
atividades a desenvolver durante o ano de 2020, conforme mais à frente se detalha.  

Continuaremos a aposta no apoio às seleções nacionais e no reforço dos 
campeonatos de competição acrescentando atletas federados e atletas de alta 
competição. 

Dando cumprimento ao Protocolo com o Desporto Escolar, apoiados na coordenação 
de um técnico afeto à escalada nesta área, daremos um enfoque especial à formação de 
professores. 

O lançamento da Plataforma para o Pedestrianismo e a inauguração da Escola 
Profissional marcarão também este nosso aniversário. 

A Plataforma para a gestão dos Parques de Campismo e as Áreas de Serviço para 
Autocaravanas, é uma aposta do Turismo de Portugal apoiada num projeto financiado 
pelo COMPETE 2020. 

Prossegue, com regularidade, o programa do IPDJ “Desporto para Todos” através duma 
parceria a que se somam dois projetos, respetivamente na área do Pedestrianismo e da 
Escalada. 

Como é do conhecimento de todos, iniciamos, com o reforço da participação de jovens 
no 69th FICC Youth Rally, este ano na República Checa, cuja missão Portuguesa já 
contou com cerca de 50 jovens, que, integrados no Programa da Comissão de 
Juventude, estão a preparar o Youth Rally 2020, em Coimbra, o que será mais um marco 
do nosso aniversário e um reforço para a Comissão de Juventude. 

Relativamente aos Conselhos Regionais cabe-nos reafirmar que se impõe uma reflexão 

sobre o seu enquadramento na dinâmica da FCMP, matéria que está a ser ponderada 

pelos principais responsáveis eleitos. Contudo, podemos prever o mesmo 

empenhamento na cooperação com a Direção no que concerne à nossa representação 

nas suas  áreas de influência numa ação concertada de maior proximidade, reforçando  
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assim a coesão do nosso movimento associativo e dando corpo ao lema que adotamos: 

“SERMOS CADA VEZ MAIS ABRANGENTES INCLUSIVOS E SOLIDÁRIOS”.   

No mesmo sentido reforçamos a nossa ação com uma aposta clara nas Regiões 

Autónomas onde finalmente chegou a formação de treinadores e a formação no âmbito 

dos Percursos Pedestres. 

Estamos pois, perante um orçamento que prima pelo rigor no quadro da nossa 

capacidade financeira e cuja execução será orientada parcimoniosamente com a 

prudência e responsabilidade que tem presidido à nossa ação. 

 

ÁREA FINANCEIRA 

A proposta para 2020, tal como nos anos anteriores, visa atingir um resultado positivo, 

que permita, por meios próprios, continuar a investir nas infraestruturas existentes e 

noutras que venham alavancar ainda mais a federação nas áreas desportiva e formativa. 

O papel de uma federação, não deve passar apenas por ter uma situação financeira 

sólida baseada em fundos bancários, mas antes saber aplicar esses fundos, gerando 

mais valias e riqueza estrutural às modalidades e atividades que tutela e desenvolve.  

Quer os rendimentos, quer os gastos, foram estimados e calculados, com base nos 

valores reais, já apurados pela contabilidade, reportados ao mês de setembro, 

acrescidos dos valores previstos até ao final do ano de 2019, tendo-se chegado a um 

total de 1.824.200 euros e 1.796.500 euros respetivamente, que permitiram apresentar 

um resultado positivo de 27.700 euros, evidenciando um aumento significativo em 

relação ao orçamentado de 2019, mas ainda assim abaixo da previsão para o fecho do 

mesmo ano, o que, uma vez mais, traduz o nosso sentido de responsabilidade na gestão 

da federação. 

Relativamente aos rendimentos federativos da área de exploração dos parques, e da 

emissão das licenças desportivas, prevê-se a sua estabilização, face aos valores 

previstos para o fecho de 2019, pelo que apenas se propõe um ligeiro aumento. De 

salientar que 2019 apresentará já um aumento positivo das receitas das Licenças 

Desportivas, cujo crescimento pretendemos manter em 2020, através de uma política de 

incentivo e descriminação positiva aos seus titulares. 

Relativamente a subsídios estatais, um dos pilares das receitas, estão protocolados com 

o IPDJ e as Câmara Municipais, 124.500 euros, que servirão para assegurar a 

manutenção das estruturas desportivas por nós geridas, bem como apoiar cada vez mais 

as Seleções Desportivas, a competição e a formação. 

Do lado contrário, ou seja dos gastos, foram calculados com a devida prudência, e como 

sempre, ressalvando tudo o que possa ocorrer de extraordinário, apenas serão 

efetuados, na mesma medida em que os rendimentos assim o permitam. A rubrica de 

maior expressão, são os gastos com pessoal, que ainda assim, face a uma responsável 

contensão no pessoal eventual e maior esforço de todos os colaboradores, prevê-se uma 

significativa diminuição relativamente ao orçamentado e ao previsto para 2019. 
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Esta é pois a nossa proposta para governar a Federação e executar o plano de atividades 

durante o ano 2020, sempre com elevado rigor e transparência, apoiados numa equipa 

de colaboradores profissionais a quem desde já agradecemos.  

 

 
 

                                                                                           A DIREÇÃO  

                                                                                            Presidente 
                                                                                          João Queiroz 

                                                                                       Vice-presidentes 
                                                                                        Bárbara Brandão 
                                                                                         Carlos Teixeira 
                                                                                         Jaime Santana 
                                                                                           Paulo Sousa 
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Centro de Formação  

 

       

 

O trabalho que tem vindo a ser desenvolvido, nos últimos anos, pelo Centro de Formação 
da Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (CF-FCMP), saldou-se em 
importantes conquistas mas também no surgimento de novos e acrescidos desafios que 
se colocam não só a curto e médio prazo mas também de imediato. Por esse motivo, 
torna-se imprescindível implementar, em 2020 e anos subsequentes, um conjunto de 
procedimentos de gestão estratégica que possibilitem, por um lado, a consolidação do 
trabalho já realizado e, por outro, a concretização dos renovados desafios e objetivos 
que se impõem. Desde logo uma crescente autonomização, a mudança para instalações 
mais amplas e com acrescidas funcionalidades e possibilidades, na produção de 
regulamentação e outra documentação essencial ao desenvolvimento sustentável da 
formação nas áreas dos Desportos de Montanha e das Atividades Campistas.  
 

A formação, transversal a todas as modalidades e disciplinas tuteladas pela Federação, 
é nuclear para uma prática que se pretende de excelência, elevada qualidade e 
segurança, nos diversos níveis de prática, desde o lazer à competição, desde os 
praticantes e atletas aos Treinadores e Técnicos Especialistas. Fazendo, pois, jus ao 
lema do Centro de Formação, «Formação é segurança para um melhor 
desempenho», é fundamental preparar o futuro com base nos três pilares já tradicionais 
do desporto, do turismo e do ambiente, sem descurar a expansão da base de 
sustentação a áreas como a saúde e a segurança. 
 

De entre as conquistas referidas acima merecem especial destaque, a título de exemplo 
e no contexto que estamos a versar, as seguintes: 

 A validação dos referenciais de formação específica, por parte do IPDJ (Instituto 
Português do Desporto e Juventude), dos Cursos de Treinadores em diversas 
modalidades (Alpinismo, Montanhismo, Escalada, Canyoning e Pedestrianismo), nos 
Graus I, II e III, o que permitiu a realização de quatro edições dos Cursos de Treinadores 
de Montanha e de Pedestrianismo – Graus I e de uma edição do Curso de Treinadores 
de Canyoning – Grau I, com a titulação de novos Treinadores já no âmbito dos cursos 
realizados. O trabalho realizado permitiu o lançamento de diversos cursos de 
Treinadores e, desse modo, a implementação do Programa Nacional de Formação de 
Treinadores, no âmbito dos Desportos de Montanha, que é uma das prerrogativas das 
Federações de Utilidade Pública Desportiva (UPD). 
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 A certificação do CF-FCMP, por parte da DGERT (Direcção-Geral do Emprego e das 
Relações de Trabalho), como entidade formadora. 
 

 

 

 A certificação, por parte da ERA – European Ramblers Association (a Federação 
Europeia de Pedestrianismo), da formação de Treinadores de Pedestrianismo da FCMP, 
o que permite o reconhecimento dos Treinadores de Pedestrianismo portugueses como 
Walk Leader ERA-EWV-FERP a nível internacional. 
 

 

 

Os desafios que se colocam ao CF-FCMP implicam necessariamente o crescimento do 
mesmo, no que concerne às suas infraestruturas e equipa de colaboradores, tal como 
ao número e diversidade de atividades formativas, sem descurar a elaboração de 
documentação que possibilite esse crescimento e a sua sustentabilidade. É, aliás, este 
trabalho de gabinete que irá ser o sustentáculo e o garante do crescimento do número e 
diversidade de atividades de formação nos próximos anos. Nesse contexto, em 2020, o 
CF-FCMP irá  dispor  de  uma   maior autonomização,  com  novas instalações  e  um  
conjunto reforçado de colaboradores, que irão possibilitar melhores condições de 
trabalho, juntamente com a implementação de renovadas estratégicas de gestão com 
enfoque em cinco grandes áreas: 
 

1) Cursos de Treinadores/Técnicos Especialistas e formação contínua 
2) Enquadramento e Treino de Praticantes/Atletas 
3) Formação no âmbito do Desporto Escolar 
4) Produção de documentos de apoio 
5) Desenvolvimento de Projetos 
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1 CURSOS E FORMAÇÃO CONTÍNUA 

No âmbito da formação de novos Treinadores e Técnicos Especialistas, a aposta do CF-
FCMP centra-se, em 2020, nas necessidades consideradas eminentemente prioritárias. 
A constituição de bolsas de Treinadores nas novas modalidades de Escalada de 
Competição e de Skyrunning, tal como a formação de Seguradores e Route Setters 
de Escalada vocacionados para a execução dessa importante tarefa em competições 
de Escalada de dificuldade e de velocidade.  
 
Saliente-se, ademais, o enfoque na montagem e lançamento de um Curso de Técnicos 
de Campismo, modernizado e que dê resposta às necessidades atuais no âmbito do 
design e gestão de Parques de Campismo. Desiderato que pretende retomar a formação 
de Quadros Técnicos nessa importante temática tal como, simultaneamente, reativar a 
própria Escola Nacional de Campismo (ENC).  
 
Será dada também continuidade à realização de Cursos de Técnicos de Percursos 
Pedestres, na sequência da implementação de componente e-learning nos mesmos, 
com vista à melhoria da prossecução das vistorias de homologação de Percursos 
Pedestres. Nesse contexto, incluímos apenas uma edição no calendário de 2020 mas o 
CF-FCMP poderá realizar mais edições, durante o ano, mediante solicitação por parte 
de entidades, mormente Filiadas.  
 
Por último, após alguns anos de interregno, iremos retomar a formação no âmbito das 
Manobras de Corda através da realização de um curso renovado e que dê resposta às 
necessidades e exigências do atual mercado das atividades de ar livre. Salienta-se, 
neste contexto, o grande interesse que diversas entidades têm demonstrado no âmbito  
da formação em Manobras de Corda, área na qual a ENM tem vasta experiência e na 
qual ministrou durante vários anos formação nomeadamente no Centro de Formação 
Militar e Técnica da Força Aérea (CFMTFA), na Academia da Força Aérea (AFA) e no 
Centro Desportivo da Armada (CEFA). 
 

Cursos de Treinadores e de Técnicos Especialistas (2020) 

Cursos Local 
Curso de Seguradores de Escalada Monte Caparica / Lisboa 

Curso Complementar de Treinadores de Escalada de Competição – 

Grau I 

Monte Caparica / Lisboa 

Curso Complementar de Treinadores de Escalada de Competição – 

Grau II 

Monte Caparica / Lisboa 

Curso Complementar de Treinadores de Skyrunning – Grau I (a definir) 

Curso Complementar de Treinadores de Skyrunning – Grau II (a definir) 

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres Coimbra 

Curso de Técnicos de Manobras de Corda Monte Caparica / PF Monsanto 

Curso de Técnicos de Campismo Monte Caparica 
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Com vista à atualização de conhecimentos e de competências, tal como à atribuição de 
Unidades de Crédito para a renovação de Títulos Profissionais de Treinador de Desporto 
(TPTD) e de credenciações de Técnicos Especialistas (TECs), o CF-FCMP irá diminuir 
a quantidade de iniciativas sem, contudo, decrescer o número de UC, atribuídas durante 
o ano de 2020, com vista à renovação de titulações e de credenciações. Tal deve-se ao 
facto de, por razões de otimização do trabalho a realizar, prever-se um abaixamento 
ligeiro do número de ações de formação mas que será compensado pelo aumento da 
carga horária da generalidade das mesmas. No cômputo geral espera-se que haja uma 
manutenção ou acréscimo de UC com notórias vantagens nomeadamente em termos de 
trabalho logístico por parte do CF-FCP e custos/benefícios por parte dos formandos. 
 

 
 
Saliente-se ainda que, apesar de não se encontrar plasmado no calendário de formação 
contínua para 2020, serão realizadas diversas palestras e/ou workshops, em diversos 
pontos do país, no âmbito da Ética no Desporto. 
 

 

Ações de Formação Contínua (2020) 

Ações Data(s) Local 
Jornadas Técnicas de Canyoning Fevereiro Arouca / Serra Freita 

Jornadas Técnicas de Pedestrianismo Fev./Mar. Monte Caparica / Arrábida 

Jornadas Nacionais de Pedestrianismo (a definir) Fafe 

Workshop de Alpinismo/Montanhismo Novembro Montalegre 

Palestra da Montanha (1º trimestre) – Pedestrianismo  Março Monte Caparica 

Palestra da Montanha (2º trimestre) – Canyoning  Junho Monte Caparica 

Palestra da Montanha (3º trimestre) – Escalada  Setembro Monte Caparica 

Palestra da Montanha (4º trimestre) – Ética Ambiental (Dia 

Internacional da Montanha) 

Dezembro Monte Caparica 

Tertúlias Pedestres (1º Trimestre) Janeiro Monte Caparica 

Tertúlias Pedestres (2º Trimestre) Abril Monte Caparica 

Tertúlias Pedestres (3º Trimestre) Julho Monte Caparica 

Tertúlias Pedestres (4º Trimestre) Outubro Monte Caparica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.pned.pt/
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2 ENQUADRAMENTO E TREINO DE PRATICANTES 

O CF-FCMP desempenha não só um papel fundamental na formação de Quadros 
Técnicos – Treinadores e Técnicos Especialistas – mas também no enquadramento e 
treino de praticantes, tal como na realização de determinadas funções específicas em 
eventos desportivos. Tarefas essas que, como são asseguradas por Quadros Técnicos, 
serão organizadas, a partir de 2020, sob a alçada do Centro de Formação. Neste 
contexto, para além de intervenções pontuais, destacamos a realização de atividades 
contínuas, ao longo do ano, nas modalidades de Escalada e de Pedestrianismo, 
enquadradas designadamente no âmbito do programa Desporto para Todos, do IPDJ, e 
de protocolos de colaboração com os municípios de Lisboa, Almada e Oeiras. 
 
O CF-FCMP disponibilizará semanalmente vários detentores de Título Profissional de 
Treinador de Desporto (TPTD) de Escalada – de Graus I, II e/ou III –, para assegurarem 
o enquadramento de praticantes num conjunto de Estruturas Artificiais de Escalada 
(EAE) na área da Grande Lisboa: Rocódromo do Casal Vistoso (no Areeiro), Torre de 
Escalada de S. Domingos de Benfica (no Parque Florestal de Monsanto), EAE do Vale 
do Silêncio (nos Olivais) e EAE do Centro Desportivo Nacional do Jamor (CDNJ).  
No ano de 2020 prevê-se que a oferta de EAE seja significativamente melhorada e 
alargada, nomeadamente através da reestruturação do Rocódromo do Casal Vistoso, da 
instalação de uma EAE no Pavilhão Esteiros (na Faculdade de Motricidade Humana, 
Jamor), do pleno funcionamento da EAE da Pedreira da Serafina (no Parque Florestal 
de Monsanto) e na instalação de uma EAE nas instalações do CF-FCMP (no Monte da 
Caparica), entre outras iniciativas.  
 
Uma novidade que merece particular relevo na modalidade de Escalada trata-se do 
lançamento, em 2020, de horários semanais de treino específico para praticantes, 
ministrados também por detentores de TPTD de Escalada em EAE da Grande Lisboa, 
sob supervisão do CF-FCMP. 
 
Por último, mas não menos importante, destaca-se a continuação do programa Ande 
pela sua Saúde e pela Saúde do Planeta em moldes renovados e com um maior 
empenho e efetividade na captação de participantes, designadamente através do 
envolvimento de instituições que trabalhem com públicos especiais. O programa “Ande 
pela sua Saúde” pretende promover uma prática desportiva regular, com base no andar 
a pé, alicerçada no pilar da educação/formação desportiva, devidamente enquadrada por 
detentores de TPTD de Pedestrianismo – Graus I, II e/ou III –, sem esquecer o 
indispensável contributo com vista a uma melhoria do ambiente, no pressuposto de uma 
(eco)lógica de “pensar global, agir local”. O modelo de caminhadas gratuitas e abertas 
ao público em geral, durante os fins-de-semana, ir-se-á manter, estando ainda por decidir 
a manutenção do horário das 9.30 às 12.30, aos domingos, ou o seu reajuste.  
 

 

 

 

 

 



 

Página 15 de 50 
 

 

 

 

3 DESPORTO ESCOLAR 2020 

A FCMP celebrou um protocolo de colaboração com o Desporto Escolar, em 2019, e, 
nesse contexto, irá desenvolver um conjunto de importantes iniciativas durante o ano de 
2020, designadamente envolvendo, direta e indiretamente, o CF-FCMP. O trabalho que 
será implementado e que tem vindo a ser preparado desde meados de 2019, prevê a 
realização de três grandes linhas de atuação: 
 

 Nove ações de formação de curta duração (6 horas cada) – Escalada no Desporto 
Escolar –, três na região do Grande Porto, três na Grande Lisboa e três na Margem Sul, 
subdivididas, por sua vez, em três temas distintas: (1) Equipamento e Sistema de 
Segurança em Molinete, (2) Sistema de Segurança Escalada à Frente e (3) Técnica 
e Tática. 
 

 Definição e aprovação dos Referenciais Específicos dos futuros Cursos de 
Treinadores de Escalada de Competição, designadamente para implementar os 
mesmos  no  âmbito do  Desporto  Escolar  ministrados em dois “módulos” de 25 horas  
cada, indo ao encontro do plano de formação de professores que define esta carga 
horária como formação de longa duração, com vista à atribuição de dupla creditação. 
 

 Produção de diversos materiais pedagógicos de apoio ao ensino-aprendizagem no 
âmbito do Desporto Escolar, nomeadamente Cadernos Técnicos e PowerPoints de 
apoio ao Professor. Nesse contexto, também será traduzido o Manual de 
Montanhismo da Petzl, como documento de apoio à formação, e utilizado o amplo e 
diversificado acervo de ilustrações dessa marca em diversos suportes pedagógicos 
elaborados pela Federação. 
 

4 DOCUMENTOS DE APOIO 

A implementação dos pontos anteriores, no que concerne a realização de cursos, ações 
de formação, enquadramentos e treinos, irá decorrer a par de um importante e exigente 
trabalho de gabinete com vista à (re)organização, consolidação e melhoramento dos 
serviços já existentes, mormente através da produção de diversa documentação 
pedagógica e regulamentar, entre outros materiais de apoio e desenvolvimento à/da 
formação. 
 

 Lançamento e operacionalização do Portal dos Quadros Técnicos, uma ferramenta 
que será imprescindível para o desenvolvimento, crescimento e eficácia do Centro de 
Formação, mormente em termos de gestão de recursos humanos, e que irá permitir a 
atualização de dados pessoais dos Quadros Técnicos, descarregar e/ou imprimir 
certificados e diplomas, gerir a revalidação de credenciações, entre outras 
funcionalidades. 
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 Revisão dos referenciais de formação específica das diversas tipologias dos Cursos 
de Treinadores que já foram alvo de validação por parte do IPDJ e do modelo de 
formação e respetivas titulações, tal como a revisão dos correspondentes 
regulamentos de estágios. Revisões que decorrem da publicação em Diário da 
República da Lei nº 106/2019, de 6 de Setembro, que veio alterar a Lei nº 40/2012, de 
28 de Agosto, que estabelece o regime de acesso e exercício da atividade de Treinador 
de Desporto. 
 
 

Novo modelo de formação/titulação de Treinadores 

 

 

 Elaboração dos referenciais específicos dos futuros Cursos de Treinadores de 
Escalada de Competição – Graus I, II e III – e dos Cursos de Treinadores de Skyrunning 
– Graus I, II e III.  
 

 Revisão do Regulamento Geral de Formação e do Regulamento dos Cursos de 
Treinador de Grau I, com vista à sua adequação designadamente às alterações 
decorrentes do novo enquadramento legal do regime de formação de Treinadores. 
 

 Preparação do Regulamento dos Cursos de Treinador de Grau II e do Regulamento 
dos Cursos de Treinador de Grau III, por forma a preparar as bases necessárias ao 
lançamento dos respetivos cursos nos anos subsequentes a 2020. 
 

 Elaboração de Regulamento de Tutoria e Coordenação de Cursos de Treinadores. 
 

 Elaboração de Tabela de preços de produtos e serviços do CF-FCMP. 
 

 Finalização do Código de Conduta dos Técnicos da FCMP, onde se estabelecem 
um conjunto de regras e procedimentos, no âmbito da Ética e da Deontologia, com 
implicações nos comportamentos por que estes devem pugnar em atividades nas quais 
estejam envolvidos, mormente no que concerne à imagem institucional quando ao 
serviço da Federação. 
 

 Montagem de Cursos de Marcação e/ou de Manutenção de Percursos Pedestres, 
vocacionados para técnicos de entidades promotoras. 
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 Definição dos critérios mínimos, designadamente em termos de Unidades de Formação 
(UF), referenciais programáticos, metodologias de ensino e cargas horárias, para o 
reconhecimento de Cursos de Iniciação, de Aperfeiçoamento e Avançados, nas diversas 
modalidades e/ou disciplinas, ministrados por detentores de TPTD, respetivamente de 
graus I, II e III, com vista ao reconhecimento por parte do CF-FCMP. 
 

5 DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS 

Uma outra área estratégica, que se revela de primordial importância, centra-se no 
desenvolvimento de projetos considerados estruturantes no que concerne ao 
desenvolvimento da formação no âmbito dos Desportos de Montanha, de que 
destacamos os seguintes pontos. 
  
 
 
         
 
 
 
 

 A certificação por parte da UIAA – União Internacional das Associações de Alpinismo 
(a Federação Internacional de Montanhismo e Escalada) da formação de Treinadores do 
CF-FCMP no âmbito dos seus “esquemas de treino e avaliação” de Marcha de 
Montanha  e  Trekking  (Verão)  –  Mountain Walking and Trekking (summer)  –  e/ou  
Escalada em Rocha (com colocação de proteções pelo primeiro de cordada em vias de 
um largo ou multilargos) – Rock Climbing (with leader placed protection, and single or 
multi-pitch). 
 

 
 

 Preparar a candidatura ao processo de certificação Bandeira da Ética, com base e de 
acordo com o Programa Nacional de Ética no Desporto (PNED). 
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ALPINISMO/MONTANHISMO 
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Alpinismo/Montanhismo  
 
A FCMP irá apoiar a participação de um montanhista no Encontro Internacional de 
Escalada Invernal, organizado pela federação escocesa de montanhismo 
(Mountaineeering Scotland), evento que terá lugar, em fevereiro de 2020, na Escócia, 
numa região que apresenta condições e vias excelentes para a prática de escalada em 
terreno misto: rocha, neve e gelo. À semelhança de outros eventos similares, esse 
encontro invernal terá lugar nos Cairngorms e no mítico Ben Nevis, reunindo um 
importante conjunto de experientes escaladores, anfitriões e estrangeiros, numa 
atividade que constitui invariavelmente uma oportunidade única de aprendizagem e troca 
de experiências e conhecimentos. 
 
A FCMP também irá promover a inclusão no calendário anual de atividades de eventos 
no âmbito do alpinismo/montanhismo, nomeadamente as tradicionais marchas de 
montanha. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

Página 21 de 50 
 

CAMPISMO 

AUTOCARAVANISMO 
  

  

  

   
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
  
  

 



 

Página 22 de 50 
 

 

 
 
Campismo e Autocaravanismo  
 
A estratégia global para 2020 na área do campismo/autocaravanismo vai centralizar-se 

na plataforma que está a ser construída. 

Esta plataforma para parques de campismo e áreas de serviço, sejam associativas, 

municipais ou particulares, irá constituir uma ajuda preciosa para os diretores ou gestores 

dessas unidades, possibilitando uma gestão mais equilibrada e enquadrada em termos 

legais.  

Para os utilizadores dos parques de campismo e das áreas de serviço, esta plataforma 

vai ter associada uma app que vai permitir a concretização de  melhores práticas, um 

aumento da segurança e preços mais vantajosos. 

Para 2020, o Calendário Nacional para o campismo /autocaravanismo vai ter uma forma 

de divulgação junto das filiadas e das entidades que possam promover uma maior 

proximidade junto do público em geral. 

Continuamos a aguardar a revisão da  legislação para podermos alterar o regulamento 

de áreas e estacões de serviços ou dos parques de campismo associativos. De qualquer 

forma, o grupo de trabalho elaborou um projeto de alteração à lei em vigor, que foi 

entregue ao Ministério da Administração Interna. 

O acampamento internacional de jovens – 70º Rally de Jovens, que se vai realizar em 

Coimbra, sob a liderança da Comissão de Jovens da FCMP e o apoio da FICC, será 

mais um dos pontos altos em 2020. 

A FCMP vai realizar, em Avis, o Acampamento Comemorativo dos 75 anos, juntando 

esse evento ao Acampamento Ibérico, que irá decorrer em  junho, com o apoio da FECC 

(Federación Española de Clubes Campistas). Este Acampamento vai contar com a 

colaboração da Comissão de Autocaravanismo e da Comissão de Jovens da FCMP. 

A participação em atividades internacionais e o reforço na realização de reuniões com 

as Federações congéneres, de outros países, será também uma estratégia a destacar 

para 2020. 

 

 

                   

 

Na Assembleia Geral da FICC, que vai ter lugar  em Itália, no mês de agosto, a FCMP 

estará representada como habitualmente. 
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Canyoning 
 
O trabalho que tem sido desenvolvido por parte da FCMP, na área do Canyoning, nas 
últimas décadas, continua a ser assumido e irá prosseguir. No entanto, à semelhança do 
que aconteceu em 2019, é importante fomentar o debate entre os Técnicos, praticantes 
e atletas com vista a estabelecer consensos sobre aquilo que se pretende para o 
canyoning nos próximos anos. 
 
De entre os objetivos elencados para 2020 destacam-se: 
 

 Apoio por parte da Federação a atividades de Canyoning, no Continente, Açores e 
Madeira, designadamente através de acompanhamento e/ou aconselhamento 
técnico; 
 

 Realização do Campeonato Nacional de Canyoning. 
 
 

 
 

 A FCMP continuará a fazer-se representar na Assembleia Geral da Federação 
Internacional de Canyoning. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://ficanyon.org/
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Escalada  
 
No que concerne às competições de escalada, manter-se-ão os eventos que realizamos 

anualmente, como é o caso dos Campeonatos Nacionais de Dificuldade e de Boulder, 

promovidos diretamente sob a alçada da FCMP, UPD. 

No ano de 2020 está igualmente previsto um forte empenhamento no que concerne ao 

acompanhamento e treino regulares de atletas no âmbito das seleções nacionais desta 

modalidade e suas disciplinas, tal como o reforço da equipa técnica adstrita às tarefas 

inerentes ao progressivo apoio, que se incentiva e deseja de excelência. É fundamental 

investir no alto rendimento e no aumento significativo do desempenho dos atletas 

envolvidos na área da competição, razão pela qual se irá desenvolver, em 2020, a 

formação de Treinadores na vertente autonomizada da escalada de competição. 

Investimento cujos frutos se esperam a curto e médio prazo, mas cujo trabalho terá de 

ser implementado desde já. 

A deteção de novos talentos e jovens promessas constituirá também um importante 

objetivo a implementar em 2020, sendo dada uma particular atenção quer no âmbito do 

Desporto Escolar quer do Desporto Universitário. 

Nesse contexto, manter-se-á o apoio à organização dos Campeonatos Nacionais 

Universitários de Escalada de Competição, nas disciplinas habituais de Boulder, 

Dificuldade e Velocidade, o que passará pela já tradicional conjugação de esforços das 

duas federações envolvidas: a FCMP e a Federação Académica do Desporto 

Universitário (FADU).  

É também neste contexto que a Federação não só irá manter como irá incrementar 

significativamente o apoio, desenvolvido em 2019, na realização das competições de 

escalada no âmbito do Desporto Escolar. Desta forma, a CLDE – Coordenação Local do 

Desporto Escolar Amadora-Cascais-Oeiras, em coordenação com a FCMP, poderá 

continuar na senda da divulgação da vertente competitiva da escalada desportiva no 

âmbito regional e na procura de novos valores jovens para a modalidade, que serão o 

garante da valorização deste desporto. 

Merece também um destaque particular a importante iniciativa que será lançada no ano 

de 2020, e incrementada nos seguintes, de formação de professores para permitir o 

desenvolvimento significativo da prática de escalada no meio escolar, de modo a não só 

possibilitar uma prática tecnicamente correta e segura, como aumentar o número de 

crianças e jovens praticantes, designadamente no âmbito competitivo. 
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A escalada enquanto modalidade olímpica aporta novos e difíceis desafios que devem 

ser enfrentados com o empenho e o planeamento necessários, que permitam um 

desenvolvimento notável dos desempenhos, nos próximos anos, através de uma aposta 

inequívoca nas camadas mais jovens. É, aliás, nesse contexto que a FCMP assinou um 

protocolo de colaboração com o Desporto Escolar a nível nacional, tal como pretende 

continuar e reforçar o protocolo que já vem a manter com o Desporto Universitário. 

 

Antidopagem 
 
A FCMP continuará a contribuir para o Plano Nacional de Antidopagem, com o número 

de controlos a solicitar pela Autoridade Antidopagem de Portugal, nas suas modalidades, 

com especial enfoque na escalada de competição. Desta forma, a Federação manterá o 

seu contributo para a deteção de substâncias e métodos proibidos, com o intuito de 

manter a verdade desportiva nas suas modalidades e na observância dos princípios da 

ética e da defesa do espírito desportivo. 

 
 

 
 
Federação Internacional de Escalada Desportiva (IFSC): 

 

A FCMP irá prosseguir, o desiderato de repor a normalidade no que concerne à sua 

representatividade no seio da Federação Internacional de Escalada Desportiva (IFSC – 

International Federation of Sport Climbing), em conformidade com o facto de ser a 

representante da modalidade a nível nacional, por via da Utilidade Pública Desportiva 

(UPD). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.ifsc-climbing.org/
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Esqui-Montanhismo 
 
Em 2019, a aposta nesta modalidade centrou-se nos Campeonatos do Mundo que 
tiveram lugar na Suíça, na mesma localidade onde terão lugar, em janeiro de 2020, os 
Jogos Olímpicos de Inverno da Juventude. O esqui-montanhismo estará, pela primeira 
vez, nestes Jogos, o que será um bom prenúncio para o futuro da modalidade nos Jogos 
Olímpicos. Não tendo a FCMP obtido a possibilidade de estar presente nestes Jogos, a 
aposta nesta modalidade continuará a fazer-se. O jovem atleta que tentou o apuramento 
está motivado para continuar e, apoiado pelos nossos atletas veteranos, o futuro da 
representação nacional neste tipo de competições deverá estar assegurado. 
 
Conta-se que seja possível organizar de novo o Campeonato Nacional da modalidade, 
dependendo sempre da disponibilidade dos nossos atletas, em escolher uma competição 
no estrangeiro em data conveniente.  
 
Prevê-se a presença de alguns dos nossos atletas nos Winter World Masters Games, 
evento equivalente aos Jogos Olímpicos, mas dedicado apenas aos atletas veteranos 
(mais de 35 anos), que marca a primeira presença do Esqui-montanhismo nestes Jogos 
Mundiais de Inverno. 
 
Os Campeonatos da Europa terão lugar em Itália e, pela motivação que deu a presença 
nos Campeonatos do Mundo em 2019, os nossos atletas estarão com disposição de 
marcar presença nos Europeus, e que têm o bónus de contar igualmente para a Taça do 
Mundo.  
 
Para preparar os Europeus, deverá haver um estágio que poderá passar por uma prova 
em Andorra, tal como aconteceu em 2019. 
 
 

 
 
A Assembleia Geral da International Ski Mountaineering Federation terá lugar, de novo 
em setembro, na localidade de Breckenbridge, nos Estados Unidos da América, onde a 
FCMP deverá estar presente. 
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Pedestrianismo 
 
Esta é a modalidade de lazer, inserida no Desporto para Todos, que revela as maiores 
potencialidades de crescimento no que concerne ao número de praticantes e à sua 
diversidade, não só etária como motivacional. O pedestrianismo modernizou-se e aquilo 
que já foi considerado simplesmente como “o desporto de andar a pé” é hoje uma 
atividade multifacetada e transversal a diversos sectores: desporto, turismo, ambiente, 
saúde, religião, cultura e património, entre outros. Essa atividade pratica-se não só no 
seio da “natureza” como também em meio urbano, é motor de desenvolvimento turístico 
e de dinamização das economias deprimidas do interior do país – designadamente 

através da implementação de percursos pedestres de Pequena Rota (PR) e de Grande 

Rota (GR) –, tal como é promotora da preservação do património viário, a par de outros 
valores patrimoniais materiais e imateriais. Por estas e outras muitas razões, o 
pedestrianismo irá surgir, em 2020 e certamente nos anos subsequentes, como uma 
modalidade em franca expansão e com uma importância estratégica inegável, na senda 
aliás do portal que será disponibilizado e operacionalizado em breve. 
É, pois, neste contexto promissor que se destacam os seguintes objetivos para 2020: 
 

 Definição e implementação de uma nova estrutura organizativa para o Calendário 
Nacional de Atividades de Pedestrianismo, por forma a ir de encontro às novas 
necessidades e desafios que se avizinham; 
 

 Continuação do trabalho de promoção da prática da modalidade nas Regiões 
Autónomas, nomeadamente através de ações que funcionem como alavancagem da 
imagem federativa nessas regiões; 
 

 Realização de estudo com vista à definição de modelos de implementação da vertente 
competitiva no âmbito do pedestrianismo – com seriedade, qualidade e rigor –, 
designadamente através da participação no grupo de trabalho que para tal foi constituído 
na ERA – European Ramblers Association (a Federação Europeia de Pedestrianismo). 
 

 Prossecução da divulgação da prática de pedestrianismo no âmbito do Programa 
Nacional para a Promoção da Atividade Física (PNPAF), tendo em conta que esta 
modalidade se enquadra na Estratégia Nacional para a Promoção da Atividade Física, 
Saúde e Bem-Estar (ENPAF) da Direção-Geral de Saúde; 
 

 Continuação do apoio e incentivo à realização de estudos, teses de mestrado e 
doutoramentos, tal como a integração e a divulgação dos mesmos no âmbito federativo, 
sobre temáticas direta e/ou indiretamente ligadas à prática de pedestrianismo.  
 

 Realização de um pequeno vídeo de promoção do Pedestrianismo, para ser usado 
em Portugal e no Estrangeiro, com o objetivo de cativar novos e mais praticantes. 
 

 Aposta no lançamento ou renovação de campanhas de sensibilização, 
designadamente no âmbito da “Eco Vigilância”. 
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 Promoção de hashtag federativos, de diversas campanhas e ações, por forma a 

implementar uma maior ligação entre a Federação, as Filiadas e os Praticantes, 

designadamente aqueles que não sendo federados possam vir a integrar o movimento 

associativo/federativo, como é o exemplo: 

- #PedestrianismoFCMP; 

- #PortugalAndar; 

- #SejaConsciente; 

- #PratiqueDesportoemSegurança. 

 

 

 

 
 
 
European Ramblers Association (ERA): 
 
A FCMP irá prosseguir o trabalho que tem vindo a desenvolver, há mais de uma década, 
no seio da Federação Europeia de Pedestrianismo, nomeadamente através da 
participação em grupos de trabalho em curso ou que venham a surgir, de modo a garantir 
as melhores condições para a prática de pedestrianismo e a qualidade dos percursos 
pedestres balizados em Portugal e na Europa. É neste contexto que a Federação se 
encontra representada nos grupos de trabalho das Grandes Rotas Europeias (E-Path 
Working Group) e no Leading Quality Day Walk – Best of Europe. No Grupo de Trabalho 
das Grandes Rotas Europeias, o técnico Rúben Jordão ficou responsável pela 
coordenação de três subgrupos de trabalho sobre os percursos pedestres transeuropeus 
E5, E7 e E9.  
 
 

  
World Trails Network (WTN): 
 
A FCMP tornou-se, no ano passado, membro efetivo da World Trails Network, pelo que 
em 2020 será dado um especial enfoque na eventual integração em grupos de trabalho 
e/ou iniciativas que permitam a promoção e melhoramento da qualidade dos nossos 
percursos pedestres e, desta forma, divulgar também o que de melhor se faz em 
Portugal. 
 
 
 
 

https://worldtrailsnetwork.org/
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European Network of Outdoor Sports (ENOS): 
 
A FCMP também passou a integrar, em 2019, o European Network of Outdoor Sports 
(ENOS) e, nesse contexto, deverá encetar, em 2020 e anos seguintes, um necessário 
trabalho de integração e de potenciação das suas modalidades no seio e através dessa 
organização. 
 
 

 
 
 
Relações Internacionais 
 
Destaca-se a estreitíssima relação de amizade e de colaboração que temos com a 
FEDME – Federação Espanhola de Desportos de Montanha e Escalada, no que diz 
respeito a estratégias ibéricas e internacionais, designadamente no tocante à prática de 
pedestrianismo, mas também no âmbito da escalada e do Skyrunning, entre outras 
modalidades. 
 
Será igualmente de salientar as relações que a FCMP mantém com outras federações 
congéneres, na área dos Desportos de Montanha, nomeadamente a Federação 
Francesa de Pedestrianismo (FFRP) e a Federação Francesa de Montanhismo e 
Escalada (FFME). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

https://www.outdoor-sports-network.eu/
http://www.fedme.es/
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SKYRUNNING 
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Skyrunning 
 
Esta modalidade continua a sua evolução em passos sustentados. Até ao momento, 782 
atletas estão classificados nos diversos campeonatos e taças nacionais e regionais, num 
total de 13 troféus, e 45 associações estão classificadas no Troféu Nacional de Clubes.  
 
Em relação ao ano anterior, enquanto o número de atletas aumentou 14%, o número de 
clubes classificados diminuiu 10%. Assim, prevê-se que os números se deverão manter, 
no próximo ano,  em termos de federados e de clubes envolvidos.  
 
O número de eventos em 2019 foi alto, com 29 a estarem presentes no calendário e a 
apresentarem 49 competições a contarem para os mais variados troféus, nacionais e 
regionais: Sky, Vertical, Ultra, Skyrunner® Portugal Series, Taça da Juventude, 
Promoção e Clubes. 
 
Em 2020, a FCMP continuará a manter, grosso modo, os vários troféus de Skyrunning 
com o intuito de dar visibilidade à modalidade, divulgando os bons atletas e as boas 
organizações que continuam a dar corpo aos vários troféus. Esta divulgação foi já visível 
no ano que passou, pelo que se continuará a mostrar o que é a modalidade e a divulgar 
os seus protagonistas. Também a Skyrunner® Portugal Series continuará a decorrer com 
os melhores atletas portugueses a conseguirem aceder ao ranking internacional da 
modalidade através deste circuito e os vencedores a terem acesso direto ao SkyMasters, 
competição de final do ano em que estarão presentes por convite apenas os melhores 
atletas da modalidade. Foi o que aconteceu este ano com o atleta Mário Elson que, 
brilhantemente, foi o nosso único representante nestes Masters e conseguiu ter acesso 
ao restrito grupo de atletas de elite da modalidade em 2020. 
 
Os campeonatos nacionais das várias disciplinas poderão ter lugar antes da realização 
dos Campeonatos do Mundo, pelo que poderão servir de base para a escolha da Seleção 
Nacional que participará nesses Campeonatos. Também será dada atenção aos atletas 
vencedores das Taças de Portugal do ano transato, tal como da Taça da Juventude 2019 
que, neste caso, servirá para constituir a Seleção Nacional de Skyrunning que participará 
nos Campeonatos do Mundo destinados aos escalões jovens.   
 
Continuamos a não ter atletas que se aproximam dos primeiros lugares mundiais. Por 
falta de apoios por parte da tutela ou de disponibilidade dos nossos selecionados, a 
presença portuguesa terá de ser compensada pelo maior número de atletas que 
poderão, ainda assim, ter uma consistência forte que dê uma boa classificação entre os 
vários países. A concorrência está forte, com bons atletas, marcas e federações que 
apoiam os atletas com condições e estágios que os nossos ainda não têm, pelo que os 
Critérios de Seleção deverão indicar claramente os apoios a disponibilizar. 
 
A FCMP continuará a contribuir para o Plano Nacional Antidopagem, com o número de 
controlos a solicitar pela Autoridade Antidopagem de Portugal, nas suas modalidades, 
em especial no Skyrunning. Desta forma, a Federação manterá o seu contributo para a 
deteção de substâncias e métodos proibidos, com o intuito de manter a verdade 
desportiva nas suas modalidades e na observância dos princípios de ética e da defesa 
do espírito desportivo. 
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A FCMP continuará a fazer-se representar na Assembleia Geral da Federação 
Internacional de Skyrunning que, em 2020, fará a sua reunião na mesma altura dos 
Campeonatos do Mundo de Skyrunning, que terão lugar em Espanha, no mês de julho. 
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Registo Nacional de Percursos Pedestres 
 
No ano em que a Federação faz 75 anos os Percursos Pedestres, balizados e 
homologados, vão estar em grande destaque. 
 
Assim destacam-se, os seguintes objetivos: 
 

 Promoção do novo Portal Web (www.percursospedestres.pt) do Registo 
Nacional de Percursos Pedestres, este Portal passa a permitir uma gestão mais 
eficaz e rápida de todo o processo de homologação, bem como da promoção dos 
percursos pedestres junto dos praticantes, agentes económicos (empresas de 
animação turísticas, turismo rural, etc…), entidades governativas, Turismo de 
Portugal, entre outras…; 
 

 Promoção da App Percursos Pedestres que é mais uma nova ferramenta 
Federativa, direcionada aos praticantes (federados e não federados), permite um 
acesso rápido aos Percursos Pedestres Homologados em Portugal (Regiões 
Autónomas inclusive), bem como de mecanismos de monitorização da qualidade 
e manutenção dos Percursos. Esta App está interligada com o novo Portal dos 
Percursos Pedestres; 

 

 Execução da estratégia de marketing para do Novo Portal e App. 
 

 Realização de pequenos vídeos de promoção dos percursos pedestres 
homologados para ser usado em Portugal e no Estrangeiro, com o objetivo de 
mostrar a variedade de tipologias e o magnifico país que temos para andar a pé 
em percursos pedestres. 
 

 Novas regras de funcionamento do Registo Nacional de Percursos Pedestres 
bem como atualização do Regulamento de Homologação de Percursos 
Pedestres; 
 

 Concretização da edição uma publicação técnica de apoio à implantação dos 
percursos pedestres, o objetivo desta publicação é clarificar a aplicação do 
Regulamento de Homologação de Percursos Pedestres em situações práticas 
no terreno; 
 

 Continuação da realização de diversas iniciativas de esclarecimento no que diz 
respeito ao processo de homologação e à propriedade das marcas utilizadas 
na balizagem de Percursos Pedestres, que são marcas registadas pela 
Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal e não marcas 
internacionais, como muitas vezes é veiculado em diversos suportes e meios, 
nomeadamente em legislação nacional e regional em vigor; 
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 Campanha de esclarecimento e promoção do Reconhecimento de Entidades 
em Percursos Pedestres, que se pretende ser o único meio de identificação das 
entidades que executam trabalhos ou fornecem materiais, com o intuito de 
implementar percursos pedestres balizados com a sinalética federativa, para que 
as entidades promotoras que venham a pretender ter percursos pedestres, os 
tenham com qualidade, rigor e sustentabilidade. Este reconhecimento irá 
funcionar a partir do Novo Portal dos Percursos Pedestres. 

 

 Realização de diversas campanhas de promoção, sensibilização e 
esclarecimento: 
- Registo Nacional de Percursos Pedestres (novo Portal); 
- “Seja Consciente, escolha Percursos Pedestres Homologados”; 
- “Eco Vigilância” (atualização e renovação da sensibilização); 
- Reconhecimento de Entidades em Percursos Pedestres; 

 

 Daremos continuidade ao apoio do desenvolvimento de estudos / teses de 
mestrado / doutoramentos e divulgação dos mesmos, sobre as matérias 
inerentes à marcação de percursos pedestres, tais como o grau de dificuldade, o 
cálculo da duração, etc.. 
 

 Promoção dos hashtag federativos das diversas campanhas e ações, por 

forma a promover uma maior ligação entre a Federação – Filiadas – Praticantes, 

podermos alcançar os praticantes não federados e “traze-los” para o meio 

associativo/federativo, como é o exemplo: 

- #AppPercursosPedestres; 

- #PercursosPedestres; 

- #Homologados; 

- #SejaConsciente; 

- #PratiqueDesportoemSegurança. 

 

Registo Nacional de Locais de Escalada 
 
A prática de escalada tem vindo a crescer, tal como o aparecimento de novos locais para 
a prática da mesma, infelizmente o número de acidentes e incidentes também aumentou, 
assim a Federação vê-se na obrigação de criar um Registo Nacional.  
 
Neste sentido e face ao que tem vindo a ser feito com os Percursos Pedestres a 
Federação irá desenvolver um Regulamento de Homologação de Locais de Escalada 
(Estruturas Artificiais de Escalada e Escolas de Escalada). 
 
A Federação irá ainda desenvolver uma plataforma web para poder fazer a gestão dos 
processos e divulgação/promoção dos locais junto aos praticantes e nas mais entidades 
interessadas nos mesmos.  
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Registo Nacional de Locais de Skyrunning 
 
A prática do Skyrunning tem vindo a crescer, e, em consequência, o aparecimento de 
novos locais para a prática da modalidade tem aumentado. A FCMP tem vindo a ser 
questionada por alguns organizadores de eventos de Skyrunning, para a implementação 
de percursos permanentes para serem percorridos todo o ano, em passeio ou treino, por 
quem se interessa pela modalidade, mas que não pretende ou pode participar nos 
eventos competitivos.  
 
Desta forma, a federação vai estudar a possibilidade de criar um Registo Nacional de 
Percursos de Skyrunning, bem como um Regulamento de Homologação de 
Locais/Centros de Skyrunning, de modo a que os atletas possam praticar e treinar em 
condições de segurança, em locais com características para serem certificados como 
Skyrunning. 
 
A Federação irá ainda desenvolver uma plataforma web para poder fazer a gestão dos 
processos de registo, para além de esta ferramenta servir para divulgar/promover estes 
locais junto dos praticantes e dos clubes. 
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FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL Moeda: Unidade:

ÁREA MODALIDADES E ASSOCIATIVA EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos Real Real Previsional Orçamento Orçamento

2018 09/2019 12-19 2019 2020

Vendas e serviços prestados 395.590,43 395.238,99 448.084,43 434.620,86 449.104,78

Subsídios, doações e legados à exploração 74.000,00 89.500,00 109.500,00 180.500,00 124.500,00

Trabalhos para a própria entidade 6.481,14

Outros rendimentos e ganhos 194.420,78 227.197,63 250.789,81 197.597,83 228.094,77

total rendimentos 670.492,35 711.936,62 808.374,24 812.718,69 801.699,55

 Gastos

Custo das merc. vendidas e das matérias cons. 842,01 1.019,72 500,00 1.000,00

Fornecimentos e serviços externos 359.638,95 248.485,68 324.481,40 320.064,47 332.495,36

Gastos com pessoal 321.450,80 225.342,16 317.816,79 374.980,51 313.344,15

Outros gastos e perdas 126.760,86 73.484,40 104.129,26 125.389,31 115.521,50

Gastos  de depreciação e de amortização 26.652,42 36.361,21 27.627,68 36.361,21

Juros e gastos similares suportados 5.507,40 592,88 592,88 3.000,00 600,00

total gastos 840.852,44 547.905,12 784.401,26 851.561,97 799.322,22

RESULTADO -170.360,09 164.031,50 23.972,98 -38.843,28 2.377,33

FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL Moeda: Unidade:

ÁREA EXPLORAÇÃO DE PARQUES EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos Real Real Previsional Orçamento Orçamento

2018 09/2019 12-19 2019 2020

Vendas e serviços prestados 1.046.515,01 873.542,98 990.340,06 988.879,14 992.595,22

Trabalhos para a própria entidade 22.285,77 5.850,00 15.000,00 5.000,00

Outros rendimentos e ganhos 29.551,93 24.807,27 27.383,26 19.402,17 24.905,23

total rendimentos 1.098.352,71 898.350,25 1.023.573,32 1.023.281,31 1.022.500,45

 Gastos

Fornecimentos e serviços externos 273.384,71 204.100,87 266.522,14 279.435,53 273.104,64

Gastos com pessoal 606.852,69 479.427,08 676.171,63 655.019,49 666.655,85

Outros gastos e perdas 2.432,79 2.403,54 3.405,88 1.910,69 3.778,50

Gastos  de depreciação e de amortização 39.316,72 53.638,79 43.372,32 53.638,79

total gastos 921.986,91 685.931,49 999.738,44 979.738,03 997.177,78

RESULTADO 176.365,80 212.418,76 23.834,88 43.543,28 25.322,67
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Orçamento especifico para as modalidades

Cód.Contas RENDIMENTOS
75 Subsidios:
75    IPDJ 79.500,00
75    CML 45.000,00
72 Quota-parte emissão Licenças Desportivas 20.000,00
72 Receitas Próprias 15.000,00

Total 159.500,00

GASTOS
62 Campismo 35.000,00
62 Canyoning 5.000,00
62 Escalada 50.500,00
62 Montanha 5.000,00
62 Pedestrianismo 20.000,00
62 Skyrunning 15.000,00

62 Formação 10.000,00
62 Seleções Nacionais :
62      Escalada 7.500,00
62      Skyrunning 7.500,00
62      Esqui Montanhismo 4.000,00

Total 159.500,00
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Sede 
 

Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D 
1199-007 Lisboa 

Telefone: 218126890    Fax: 218126918 
  

Delegações 
Norte Sul 

  

Parque de Campismo Foz do Mondego Parque de Campismo Lagoa de Santo André 
Rua do Cabedelo, 37 7500-024 Santo André 

3090-661 Figueira da Foz  
  

Centro Formação 
 

Sala de Formação - Sede Sala de Formação - Delegação 
Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D Rua das Quintas - Quinta da Conceição 

1199-007 Lisboa 2829-508 Monte da Caparica 
  

Conselhos Regionais 
 

Conselho Regional Norte Conselho Regional Centro Norte 
Rua do Lis, nº  37 Rua da Fábrica, 42 - Dianteiro 
4200-373 Porto 3030-226 Coimbra 

  
Conselho Regional do Sul Conselho Regional Centro Sul 

Largo Miguel Rovisco, Nº 9 - 2º Dtº Rua das Rosas Lt.1 
2780-362 Oeiras Lameira – Aljubarrota 

 2460-614 Alcobaça 
  

Conselho Regional dos Açores Conselho Regional da Madeira 
Estrada Dr. Marcelino Costa Moules, 71 Sítio do Penedo 

9700-123 Angra do Heroísmo 9270-126 Seixal 
  

Conselho Regional de Lisboa 
Av. Coronel Eduardo Galhardo, 24-D 

1199-007 Lisboa 
  

Parques 
 

Mondim de Basto Foz do Mondego 
4880-187 Mondim de Basto Rua do Cabedelo, 37 - Cabedelo 

 3090-661 Figueira da Foz 
  

Penacova Coja 
Estrada da Carvoeira 3305-096 Coja 
3360-179 Penacova  

  
Castelo do Bode Escaroupim 

2200-638 Martinchel Mata Florestal de Escaroupim 
 2120-018 Salvaterra de Magos 
  

Lagoa de Santo André 
7500-024 Santo André 

  

Associação FCMP – Escola Profissional  
 

Rua das Quintas - Quinta da Conceição 
2829-508 Monte da Caparica 
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